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Resumo

Dentre as principais reivindicações das sociedades do século 21 destaca-se a 
necessidade de ações sustentáveis. Com o pensamento voltado ao bem-estar 
e a preservação ambiental, buscam-se soluções mais acessíveis na arquitetura 
e urbanismo. Ações essas que tem relação direta com o aumento da quali-
dade de vida dentro dos espaços urbanos. Uma das opções de objeto para 
alcançar tais propósitos é a reutilização das caçambas, por se tratar de um 
mobiliário urbano de fácil acesso, fácil modulação e que não requisita mui-
tos recursos ou até mesmo mobilização de pessoal para sua transformação. 
Sendo assim, o objetivo deste trabalho é fazer um estudo sobre a situação 
urbana, visando transformar espaços urbanos, com base em aspectos so-
cioambientais e na técnica inovadora da reutilização de caçambas. A meto-
dologia utilizada foi de levantamento bibliográfico, estudo sobre aspectos 
socioambientais e qualitativos dos espaços públicos, e por fim foi proposto 
um projeto de reutilização de caçambas e entulho contidos nelas. Dentre as 
conclusões do trabalho, aferiu-se que o Brasil ainda se encontra muito atra-
sado em relação a sustentabilidade em geral. 

Palavras-chave: Bioarquitetura, Sustentabilidade, Caçambas 

Abstract

Among the main demands of  21st century societies, the need for sustainable 
actions stands out. With thinking focused on well-being and environmental 
preservation, more accessible solutions are sought in architecture and urba-
nism. These actions have a direct relationship with the increase in the quality 
of  life within urban spaces. One of  the object options to achieve such pur-
poses is the reuse of  buckets, as it is urban furniture that is easy to access, 
easy to modulate and does not require a lot of  resources or even the mo-
bilization of  personnel for its transformation. Therefore, the objective of  
this work is to make a study on the urban situation, aiming at transforming 
urban spaces, based on socio-environmental aspects and on the innovative 
technique of  reusing buckets. The methodology used was a bibliographic 
survey, a study on socioenvironmental and qualitative aspects of  public spa-
ces, and finally, a project for the reuse of  buckets and debris contained in 
them was proposed. Among the conclusions of  the work, it was found that 
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Brazil is still far behind in relation to sustainability 
in general.

Keyword: Bioarchitecture, Sustainability, Buckets

1 Introdução

As cidades, atualmente, demonstram diversos 
problemas relacionados ao uso excessivo de au-
tomóveis, como a ocupação de espaços urbanos 
outrora voltados à população, bem como o indivi-
dualismo crescente e a negligência de questões am-
bientais. Com base no levantamento teórico e dados 
secundários coletados, observa-se, dentre as princi-
pais reivindicações das sociedades do século XXI, 
neste milênio, a necessidade de ações sustentáveis, 
como a recuperação dos espaços verdes, a preocu-
pação com a gestão dos resíduos produzidos pela 
população e a criação de espaços de qualidade para 
o convívio social. Essas questões têm relação direta 
com o aumento da qualidade de vida da população 
e com a preocupação com o meio ambiente.

Todavia, países em desenvolvimento, como o 
Brasil, apresentam poucas ações voltadas a tais de-
mandas, em comparação aos países desenvolvidos, 
onde se observa maior maturidade da população e 
do governo com a execução de diversas ações para 
solução desses problemas. A cidade de Brasília, 
apesar de ser a capital federal, também apresenta 
deficiências nesses aspectos, sendo constatados o 
abandono e a má conservação dos espaços públicos 
existentes voltados à convivência social e ao conta-
to da população com a natureza.

Assim, haja vista a constatada situação urbana 
do Distrito Federal, o papel do urbanismo dentro 
das cidades e o papel da sociedade para a cons-
trução de ambientes e de habitações de qualidade 
propõem-se a transformação de áreas por meio da 
criação de novos mobiliários urbanos para o tercei-
ro milênio, que atendam às demandas sociais, pro-
porcionando qualidade para a população.

O principal objeto para alcançar tais propósitos 
é a reutilização das caçambas, adotadas no transpor-
te de entulho, por se tratar de um mobiliário urbano 
de fácil acesso, fácil modulação e que não requisi-
ta muitos recursos ou até mesmo mobilização de 

pessoal para sua transformação, podendo ser, pos-
teriormente, transportadas por caminhões adapta-
dos para tal finalidade. Além disso, são empregados 
princípios da bioarquitetura, e a reutilização dos 
resíduos de construção e demolição contidos nas 
caçambas, o que pode transformá-las, diminuindo 
os impactos ambientais e conferindo maior susten-
tabilidade ao projeto para o milênio.

Atualmente, a utilização das caçambas para o 
melhoramento dos espaços públicos ocorre de 
modo tímido em alguns países da Europa, nos 
Estados Unidos e, no Brasil, em algumas cidades 
do Estado de São Paulo. Desse modo, este artigo 
reforça a reutilização das caçambas como uma al-
ternativa viável para as problemáticas apresentadas, 
além de contribuir para o aperfeiçoamento da téc-
nica e sua maior aplicabilidade em outros espaços.

Assim, apresentam-se alternativas viáveis que 
atendem as demandas atuais da população, superan-
do a falta de recursos do poder público e privado, 
visando a conscientização da sociedade. Pensando 
nisso, propõem-se a utilização das caçambas e dos 
materiais contidos nelas para proporcionar espaços 
convidativos, conforme está ocorrendo em inter-
venções urbanas na Europa e, mais timidamente, 
no Brasil.

1.1 Justificativas

Na arquitetura e no urbanismo, tem-se pensado 
muito mais no bem-estar do indivíduo e na preser-
vação ambiental. Tanto na esfera privada, devido 
à preocupação com o conforto térmico, reuso de 
águas pluviais, construções com materiais locais e 
que tiram proveito das condicionantes ambientais, 
como na dimensão pública, com a crescente de-
manda por mais espaços para atividades de lazer, 
esportes, contato com a natureza e o convívio en-
tre os diferentes atores sociais. Com isso, buscam-
-se soluções na arquitetura e no urbanismo mais 
acessíveis, práticas e viáveis, que concretizem tais 
programas, como o reaproveitamento de materiais 
como pallets, containers e, no caso desta proposta, as 
caçambas.

1.2 Objetivo
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Desenvolver um estudo sobre a situação urbana, 
visando transformar espaços urbanos, com base em 
aspectos socioambientais e na técnica inovadora da 
reutilização de caçambas.

2 Metodologia

Inicialmente, realizou-se o levantamento de da-
dos referente ao tema citado a fim de se obter base 
teórica, com maior enfoque nos espaços urbanos, 
por meio das referências bibliográficas de autores 
como Jan Gehl (2015) e Jane Jacobs (2011), que 
discutem questões relacionadas à humanização das 
cidades e de seus espaços públicos, cujos trabalhos 
foram significantes para construção do pensamen-
to urbanístico vigente.

Em seguida, buscou-se a revisão teórica de au-
tores que adotam a mesma corrente urbanística dos 
autores anteriormente citados, todavia aproximan-
do-se da realidade de países em desenvolvimento, 
como o Brasil, onde se encontra inserido o objeto 
de estudo, pelo panorama oferecido por Fabiano 
Dias (2005) e Paula Tanscheit (2016).

Após finalizada essa etapa, foi realizado o es-
tudo sobre aspectos socioambientais e qualitativos 
dos espaços públicos voltados para a população, 
por meio da revisão bibliográfica, sendo grande 
parte das informações a respeito da situação do ob-
jeto da pesquisa fornecidas pelo artigo de Araujo e 
Cantuária (2016).

Em seguida, realizou-se o estudo sobre a utili-
zação das caçambas nas cidades, onde o artigo de 
Araujo e Günther (2007) atenta para diversas pro-
blemáticas que envolvem o uso desse mobiliário, 
como questões relacionadas à gestão dos RCD pro-
venientes da construção civil, que, posteriormente, 
é reafirmada por Juan Luis Mascaró, ao tratar, de 
modo mais genérico, da preocupação com a desti-
nação do lixo nas cidades. Porém, no artigo de Sá e 
Araujo (2017), as caçambas são equipamentos po-
sitivos para serem usados em espaços privados ou 
públicos.

Então, por meio da revisão bibliográfica de 
Michael Braungart e William McDonough (2013), 
buscaram-se métodos de reciclagem que podem ser 

aplicados à elaboração de espaços, como a reutiliza-
ção das caçambas para construir mobiliário urbano, 
sendo realizada a pesquisa de projetos que tenham 
empregado as caçambas para modificação do espa-
ço urbano ou mecanismos similares em países no 
exterior e no Brasil. Sendo avaliados os seguintes 
itens: benefícios que a reutilização desses materiais 
pode trazer; viabilidade econômica e executiva da 
aplicação do método; os ganhos socioambientais 
que o mecanismo gera ao ser implantado; a agrega-
ção de informação sobre essa forma de projeto no 
campo arquitetônico; os dados teóricos e práticos 
que auxiliam o futuro aprimoramento desse mode-
lo de projeto.

Então, foi concebido projeto de reutilização de 
caçambas e entulhos contidos nelas, demonstrando 
a possibilidade do emprego para a criação de quios-
ques, posto de informação, horta ou qualquer outro 
uso que se adeque à necessidade, sendo incluídos 
todos os estudos relacionados ao tema de modo a 
atender as demandas sociais.

3  Revisão bibliográfica / 
fundamentação teórica

Gehl (2015) atenta para a recuperação da cidade 
para as pessoas, apresentando a distinção de ativi-
dades necessárias, opcionais e sociais. De modo, o 
primeiro ocorre independentemente de o ambiente 
possuir alta ou baixa qualidade, por se tratar de ati-
vidades do dia a dia, como ir ao trabalho ou escola, 
enquanto as últimas ocorrem, todavia, com maior 
intensidade, em ambientes que possuem alta quali-
dade. Com isso, enfatiza a importância de se preo-
cupar com a qualidade dos espaços urbanos, visto 
que, quanto melhor o local, maior será o número de 
pessoas que passarão a usar esse espaço. Ainda de-
fende que os espaços sejam locais atrativos onde as 
pessoas tenham à disposição atividades de recrea-
ção, lazer e, principalmente, interação com outras 
pessoas, o que torna o lugar mais atrativo.

O mobiliário revela-se como outro fator re-
levante para a qualificação dos espaços urbanos, 
tornando-os convidativos, podendo promover um 
local de passagem, a um espaço de permanência e 
que estimule as atividades humanas mais simples e 
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importantes, como falar, ver e escutar outras pes-
soas. (GEHL, 2015).

Clemente e Haber (2012) falam sobre horta em 
pequenos espaços. A caçamba é um equipamento 
urbano que pode ser instalado em qualquer tipo e 
tamanho de terreno.

Martinez (2016) fala sobre a biofilia, que utiliza 
a natureza para o bem-estar social. A biomimética 
prova que, além das belas paisagens e da infinidade 
de recursos, a natureza tem diversas soluções que 
podem contribuir para o desenvolvimento da arqui-
tetura sustentável, auxiliando a criação de projetos 
duradouros. Quando unida à ciência, é inegável a 
sua contribuição para a qualidade de vida da socie-
dade como um todo.

Jane Jacobs (2011), em seu livro, posiciona-se, 
contrariamente, aos fundamentos do planejamento 
urbano e do urbanismo praticado nas cidades, isto 
é, aqueles que têm como base conceitos modernis-
tas, defendendo cidades mais vivas e movimenta-
das, e da mesma forma que Gehl (2015), voltado 
às pessoas.

Com relação aos parques urbanos, Jacobs (2011) 
enfatiza que o sucesso ou o fracasso é determinado 
pela interação da população com esses espaços.

No artigo de Araujo e Cantuária (2016), apre-
senta-se um comparativo nos usos disponíveis e 
suas diversas experiências de gestão. Porém, um re-
sultado significante apresentado por eles trata-se da 
evidente falta de manutenção nos espaços, sendo 
menos frequente e eficaz, mesmo após a terceiriza-
ção do serviço, assim como a comprovada falta de 
zelo por parte dos frequentadores do parque com 
o mobiliário e as instalações existentes. Além disso, 
nota-se que um espaço poderia ter maior diversi-
dade de usos, com mais áreas atrativas, proporcio-
nando o maior envolvimento da população local. 
E essa população pode oferecer mobiliários com 
menos custos e que sejam utilizados pensando em 
melhorar o meio ambiente.

Dias (2005), ainda, acrescenta a controversa 
realidade das cidades brasileiras, onde a população 
mais pobre vive segregada, em espaços inadequa-
dos e carentes de infraestrutura básica, enquanto os 
mais ricos habitam áreas dotadas de infraestrutura 
pública e diversos serviços para atender suas neces-
sidades.

Seguindo o enquadramento apresentado por 
Dias (2005), Tanscheit (2016) introduz o termo 
gentrificação, que foi usado pela primeira vez pela 
socióloga Ruth Glass na década de 60, referindo-
-se à “melhoria social, cultural e econômica de um 
bairro, o enobrecimento propriamente dito, às ve-
zes em maior escala, como de uma região inteira”, 
sendo conduzida por influência do governo ou do 
setor privado, gerando a valorização e desvaloriza-
ção dos espaços urbanos.

Em seguida, Tanscheit (2016) trata do place-
making que “é o processo de planejar espaços públi-
cos de qualidade que contribuam para o bem-estar 
da comunidade local”, sendo essencial a participa-
ção dos envolvidos, de modo que a população tome 
parte nas decisões, para expressar e contribuir para 
o entendimento de suas necessidades e desejos, de-
vendo as transformações promovidas partirem da 
vontade e interesse da comunidade local, que irá 
proporcionar espaços construídos e partilhados 
por todos, e respeitar as características naturais, isto 
é, a identidade do bairro.

Por fim, Dias (2005) menciona a intervenção 
urbana Skip Conversions (Figuras 1 a 3), proposta 
por Oliver Bishop-Young, designer inglês, que, por 
meio de reutilização de caçambas para resíduos só-
lidos, transforma-as em mobiliários urbanos como 
piscina, jardineiras e pista de skate, para a criação 
de espaços urbanos aconchegantes. Com essa inter-
venção, o artista busca discutir a ocupação de espa-
ços urbanos e questionar o desperdício, divulgando 
o reaproveitamento de materiais.
Figuras 1 a 3 – exemplos de reutilização de caçambas

 

http://www.pensamentoverde.com.br/arquitetura-verde/o-que-e-arquitetura-sustentavel/
http://www.pensamentoverde.com.br/arquitetura-verde/o-que-e-arquitetura-sustentavel/
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Fonte: ECODESING,2013.

Na abordagem Cradle to cradle, Michael Braun-
gart e William McDonough (2013) apresentam 
uma abordagem em que o lixo é enxergado como 
alimento, servindo de fonte para a criação a partir 
desses componentes. 

Para isso, Braungart e McDonough (2013) pro-
põem que os materiais sejam encarados de modo 
a terem a capacidade infinita de serem reciclados 
e reutilizados, em longo prazo, portanto, diferen-
temente da maneira atual em que a reutilização é 
pensada para ocorrer uma única vez.

De acordo com a abordagem apresentada, 
a intervenção urbana Skip Conversions de Oliver 
Bishop-Young propõe solução que dialoga com o 
pensamento de Braungart e McDonough (2013) ao 
qualificar determinados espaços urbanos, a partir 
da reutilização das caçambas, cujo ciclo de vida é 
desconhecido, e dos materiais contidos nesse mobi-
liário, indicando novas e potenciais aplicações para 
a reciclagem desses materiais, além daqueles já co-
nhecidos.

Com relação à utilização de caçambas dentro dos 
espaços urbanos, Araujo e Günther (2007) apresen-
tam dados relacionados desde o aparecimento das 
caçambas nas cidades brasileiras, em meados da dé-

cada de 1990, até análise do emprego das caçambas 
para a coleta de Resíduos de Construção e Demo-
lição (RCD). Sendo apresentados diversos autores 
que, em comum, defendem a relação direta entre 
saúde pública e ambiental com a qualidade de vida, 
englobando questões como mobiliário urbano e 
paisagem urbana.

Com base no pensamento de Braungart e 
McDonough (2013) e nos dados obtidos por Arau-
jo e Günther (2007), a pesquisa buscou não apenas 
apresentar novos meios das caçambas e RCD serem 
reaproveitados para aumento da qualidade de vida, 
mas, também, possibilitar o envolvimento da po-
pulação local para a produção e manutenção desse 
espaço, visando possibilitar a conscientização sobre 
questões como cidadania, meio ambiente, sustenta-
bilidade e integração social.

4 Desenvolvimento

Dentre algumas das opções de espaços privados 
e públicos que a população dispõe, pode-se citar 
que esses espaços podem apresentar problemas 
relacionados à ausência de manutenção, mobiliário 
convidativo, arborização adequada e diversificação 
dos usos, todavia, mesmo apresentando deficiên-
cias, a população permanece utilizando essas áreas.

Durante esta pesquisa, foram visitados alguns 
exemplos negativos (Figuras 4 a 6) de espaços que 
poderiam estar convidativos com a instalação das 
caçambas com vários usos, inclusive nota-se a falta 
de equipamentos para jovens e crianças, com ou-
tras opções como pista de skate, ping-pong, entre 
outros.
Figuras 4 a 6 – parquinho infantil

 



A
RA

U
JO

, E
lie

te
 d

e 
Pi

nh
o;

 S
Á

, A
na

 C
lá

ud
ia

 B
az

zo
. A

 v
ia

bi
lid

ad
e 

da
 re

ut
ili

za
çã

o 
da

s c
aç

am
ba

s n
o 

es
pa

ço
 u

rb
an

o 
pú

bl
ic

o 
e 

pr
iv

ad
o.

 R
ev

ist
a 

da
 a

rq
ui

te
tu

ra
 - 

ci
da

da
ni

a 
e 

ha
bi

ta
çã

o,
 B

ra
síl

ia
, v

. 1
, n

. 1
. 

p.
12

8-
13

8,
 2

02
1.

134

 

Fonte: acervo pessoal.

Atualmente, é estudada pelo governo a im-
plantação do modelo de parceria público-privada, 
visando melhorar os usos e a manutenção dos equi-
pamentos urbanos em parques, praças, espaços pú-
blicos.

Além do abandono de algumas áreas, há pro-
blemas relacionados à manutenção do mobiliário e 
da infraestrutura, como falta de segurança (Figuras 
7 e 8).
Figuras 7 e 8 – aridez e abandono de paisagismo em uma 
praça

 

Fonte: acervo pessoal.

Desse modo, mostra-se uma boa alternativa a 
reutilização das caçambas para a criação de espa-
ços de convivência, adquirindo uma nova funcio-
nalidade como mobiliário urbano. Além disso, os 
RCD contidos nas caçambas podem ser reaprovei-
tados para criação dos espaços propostos, inserindo 
novas possibilidade de utilização ao ciclo de vida 
desses componentes, além dos meios existentes de 
reaproveitamento, como material para pavimenta-
ção, produção de argamassa, blocos de concreto e 
a reutilização dos entulhos de ferro, aço e madeira.

Além disso, a demanda pela criação de locais pú-
blicos de qualidade voltados à população, conforme 
defendido por Gehl (2015), Jacobs (2011) e Masca-
ró (2016), seria contemplada, a fim de proporcionar 
contribuições sociais, em especial, a melhoria da 
qualidade de vida.

O reaproveitamento das caçambas e dos resí-
duos reduz parte do investimento financeiro, pois 
não seria necessária a aquisição de novos equipa-
mentos, sendo as caçambas transformadas em 
novos mobiliários, enquanto os RCD são reapro-
veitados no processo de adequação. Além disso, as 
caçambas apresentam boa resistência, modularida-
de, possibilidade de movimentação por meio de ca-
minhões adaptados, poucos gastos com manuten-
ção, demonstrando o dinamismo para atender as 
demandas sociais.

É imprescindível que a população seja educada 
para viver em cooperação com a natureza, respei-
tando a separação de resíduos, não depositando 
componentes inadequados, bem como a conserva-
ção do novo mobiliário e do espaço urbano. Desse 
modo, acredita-se que aplicação desse pensamento 
tem potencial de educar a população, podendo ser 
disseminado em outras áreas necessitadas juntamen-
te ao mobiliário elaborado a partir das caçambas.
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O artista Oliver Bishop-Young, com as inter-
venções urbanas Skip Conversions, foi pioneiro na 
utilização de caçambas para a criação de mobiliário 
urbano a fim de requalificar espaços urbanos (Fi-
gura 9), além da utilização de outros modelos de 
caçambas para o desenvolvimento elementos artís-
ticos (Figura 10) que são espalhados em cidades da 
Europa e da América do Norte.
Figuras 9 e 10 – intervenções urbanas Skip Conversions, de 
Oliver Bishop-Young

 

Fonte: OBY DESIGN, 2016.

No Brasil, na Praça Dom Pedro II, no municí-
pio de Indaiatuba, no Estado de São Paulo, foi rea-
lizada exposição com caçambas de lixo (Figura 11) 
estilizadas por artistas locais, parte do Projeto “Arte 
em caçambas: humanizando o espaço público”. Se-
gundo a prefeitura da cidade, realizou-se o projeto 
com o intuito de despertar na sociedade um olhar 
diferente sobre o mobiliário urbano e humanizar os 
espaços públicos.

Figura 11 – caçambas estilizadas do Projeto “Arte em caçam-
bas: humanizando o espaço público”, em Indaiatuba, São 
Paulo

Fonte: DIGITAIS PUC CAMPINAS, 2012.

Na cidade de Valinhos, no Estado de São Paulo, 
artistas e artesão locais foram convidados pela Pre-
feitura a participarem do projeto “Viver Valinhos”, 
com o objetivo de conscientizar a população so-
bre a destinação dos resíduos sólidos, por meio da 
transformação das caçambas e do entulho (Figuras 
12 e 13). Além disso, a iniciativa proporciona aos 
artistas locais visibilidade ao colocarem sua arte nos 
mobiliários espalhados pela cidade.
Figuras 12 e 13 – caçambas de o projeto “Viver Valinhos”, 
em Valinhos, São Paulo

 

Fonte: VALINHOS TEM TUDO, 2013.
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Com base nas aplicações das caçambas e dos 
autores apresentados, buscou-se, no projeto para a 
Praça das Fontes, oferecer usos diversificados den-
tro de um mesmo espaço urbano, visando atrair 
diversos atores sociais por meio de mobiliários 
convidativos. Além de solucionar os problemas 
constatados, como a ausência de arborização, o 
abandono do paisagismo, a má conservação do mo-
biliário urbano e a ausência de atividades atrativas e 
outros equipamentos urbanos.

Devido à grande variedade de modelos de ca-
çambas observados em Brasília, adotaram-se caçam-
bas estacionárias de aplicação múltipla operadas por 
poli guindastes, como a execução em aço, a dispo-
nibilidade em diferentes volumes — 3m³, 4m³, 5m³ 
e 7m³ — em decorrência variando as dimensões do 
mobiliário, além de outros aspectos técnicos, como 
a existência de pinos de elevação, para o encaixe dos 
guindaste e transporte da peça; inclinação em, pelo 
menos, uma testeira e a angulação mínima de 45°, 
para facilitar o descarregamento.

A caçamba horta recebeu o tratamento externo 
com pintura atrativa e colorida, devendo, preferen-
cialmente, ser realizada por artistas locais, enquanto 
no interior são realizados alguns furos na base, para 
que as plantas possam respiram e não haja o acu-
mulo de água, sendo todas as faces internas trata-
das com impermeabilização e antioxidantes não po-
luentes, posteriormente, recebendo  seixos rolados, 
sobre os drenos, cobertos por manta permeável e, 
em seguida, a colocação do substrato composto por 
areia, composto orgânico — serragem, folhas e ga-
lhos — e solo. Por fim, visando aumentar a acessi-
bilidade, recomenda-se a utilização da caçamba de 
3m³ e o corte da parte superior dessa.

As caçambas, transformadas em jardineiras, 
possuem tratamento externo e interno semelhan-
tes ao das caçambas hortas, inclusive podendo ser 
irrigadas do mesmo modo, todavia, cabe ressaltar a 
importância de, preferencialmente, serem escolhi-
das espécies adaptadas ao clima local, que neces-
sitem de pouca irrigação conforme indicado pela 
permacultura. Sendo propostos dois modelos de 
jardineiras, ambas com espécies de pequeno porte, 
com base nas dimensões das caçambas, o primei-
ro, feito com herbáceas e forrações na caçamba de 

3m³, enquanto o segundo modelo, feito com arbus-
tivas e forrações, na caçamba de 4m³ de capacidade.

A proposto desses mobiliários tem como base 
Mascaró (2016) que defende a inserção de hortas 
comunitárias e jardineiras nas cidades, como opor-
tunidades de recuperação do verde dentro dos espa-
ços urbanos, em especial as hortas, que favorecem 
a conscientização da comunidade sobre a origem 
dos alimentos, reduzem os impactos causados pela 
produção agrícola, melhora os hábitos alimentares 
e o cuidado com esses espaços mostram-se uma 
atividade terapêutica. Assim como a instalação das 
jardineiras contribui para o combate da aridez do 
local e introduz o colorido na paisagem da Praça 
das Fontes, perdidos com o abandono do paisagis-
mo concebido por Burle Marx.

As caçambas transformadas em brinquedo in-
fantil buscam proporcionar opções de entreteni-
mento e atividades lúdicas ao espaço abandonado. 
Assim, o tratamento externo deve refletir esse con-
ceito, apresentando desenhos artísticos, conforme 
a caçamba proposta inspirada em um navio pirata 
e desenvolvidos por talentos locais, como modo de 
expor e incentivar a cultura de Brasília, enquanto, 
no interior das caçambas, foi instalado um tablado 
de madeira, com tábuas reaproveitadas, em con-
trapartida ao plástico empregado na confecção de 
mobiliários para crianças, visto que a madeira é um 
material renovável, assim, conferindo maior susten-
tabilidade ao projeto. Na lateral são instaladas esca-
da e rede de escalada.

Devido ao afastamento da área principal do Par-
que da Cidade, onde há maior aglomeração de ser-
viços e atrativos, torna-se interessante a instalação 
de quiosques na Praça das Fontes, onde os visitan-
tes possam ter acesso a bebidas, lanches simples, 
sorvetes, entre outros sem precisarem se deslocar 
para fora da praça ou até Restaurante Ilê. Com 
tudo, um dos quiosques deve abrigar o posto de 
apoio para visitantes e turistas, onde serão forne-
cidas informações sobre o Parque da Cidade Dona 
Sarah Kubitscheck e a Praça das Fontes.

As caçambas destinadas a tais usos recebem tra-
tamentos semelhantes, com a pintura do exterior, 
com a identificação e diferenciação dos quiosques, 
além da instalação de uma escada para que os fun-
cionários consigam entrar nas caçambas, assim 
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como a colocação de mobiliário móvel condizente 
com o serviço prestado, no caso do quiosque, es-
paço para armazenagem dos produtos, bancada e 
cadeira para o funcionário, enquanto, no posto de 
apoio, podem ser instalados, apenas, mesa e cadeira 
para o funcionário e, eventualmente, espaço para 
guardar informativos. Nos dois casos, mais adequa-
da a adoção das caçambas com 5m³ de capacidade 
para o projeto. Os quiosques, também, contam com 
coberturas móveis para a proteção dos trabalhado-
res de intempéries e, posterior, fechamento (ver Ta-
bela 1).
Tabela 1 – tabela de especificação das caçambas

A
Hortas

B Jardineira 3m³

C Jardineira 4m³

D Brinquedo Infantil

E Quiosque/ Posto de 
Apoio

Fonte: acervo pessoal.

5 Resultados alcançados

A pesquisa mostra projetos demonstrativos 
da técnica de utilização das caçambas, para servir 
como uma fonte para futuros estudos em que a te-
mática da sustentabilidade hoje esteja no contexto 
social. Além do incentivo dado à população para 
sua utilização.

Dessa forma, este artigo contribui para a afir-
mação dessa ideia no campo da arquitetura e 
construção, tornando-se um modelo para o de-
senvolvimento de futuros projetos de estudantes e 
profissionais interessados no tema.

6 Considerações finais

Conclui-se que o Brasil, especialmente o Distri-
to Federal, apresenta poucos avanços em relação à 
sustentabilidade. O projeto com a técnica das ca-
çambas para a habitação e para a cidade apresenta 
alternativa simples e interessante, fomenta o surgi-
mento de outras propostas criativas para o melho-
ramento de espaços externos à habitação e espaços 
públicos, especialmente reivindicações àqueles que 
se encontram abandonados.
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